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Visão Geral de Índice de Países-Piloto de GTI

Índices GTI de vários países mostram sinais de crescimento ou recuperação

01

1. O Índice Global de Madeira (GTI) é um sistema de índice que reflete de forma abrangente a tendência geral da produção e do comércio global de madeira. É realizado com a participação das principais empresas de madeira 
dos países produtores e consumidores de madeira da ITTO. A pesquisa inclui múltiplas áreas, como a extração de madeira, comércio e manufatura, abrangendo produção, pedidos, importações e exportações, funcionários, 
inventário e preços de matéria-prima, entre outros indicadores de negócios. Tem um significado importante como um guia para a gestão empresarial, investimentos no setor e para auxiliar na formulação de políticas 
macroeconômicas nacionais.

2. O índice GTI é uma ferramenta importante para refletir a tendência mensal do mercado de produtos de madeira de um país, mas não reflete a competitividade do mercado de produtos de madeira de um país e não deve 
ser usado para classificar e comparar o desenvolvimento dos mercados de produtos de madeira entre países.
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Em Setembro de 2025, o Índice Global de Madeira (GTI) mostrou sinais positivos em países em 
Contração, enquanto os em Expansão mantiveram crescimento estável. Neste mês, os índices 
GTI de Gana, China e Indonésia permaneceram acima do valor crítico de 50%, registrando 
61,0%, 51,7% e 50,1%, respectivamente. Destaque para Gana, que completou nove meses 
consecutivos em zona de Expansão. A indústria madeireira da China, exceto por uma ligeira 
contração em Julho, apresentou tendência de expansão nos demais meses do último semestre.

Empresas do Equador reportaram dados iniciais, com GTI em 49,1%. Os índices GTI da República 
do Congo (ROC), Tailândia, Gabão, Brasil e Malásia também ficaram abaixo do valor crítico de 
50%, registrando 46,9%, 46,5%, 42,5%, 40,2% e 26,2%, respectivamente, mas a contração do 
setor madeireiro na maioria dos países diminuiu em relação ao mês anterior.

Sub-índices do GTI mostram aumento na colheita na Indonésia, Malásia, Gana e Equador em 
relação ao mês anterior, aliviando a tensão no fornecimento de Toras. O setor produtivo da 
indústria madeireira chinesa permanece dinâmico, com a produção em crescimento há sete 
meses consecutivos. No lado da demanda, vários mercados apresentaram crescimento, 
destacando-se o mercado doméstico da Indonésia e o mercado de exportação da Tailândia.

Em 29 de Setembro, o presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou novas tarifas adicionais: 
10% sobre a importação de madeira macia e toras, e 25% sobre armários de cozinha, cômodas 

e móveis estofados de madeira, com aumentos adicionais previstos para 1° de Janeiro do 
próximo ano. Suas medidas tarifárias devem impactar mercados madeireiros globais, 
incentivando a diversificação. Por exemplo, no Brasil, os estados do Paraná e Santa Catarina, 
altamente dependentes das exportações para os EUA, são os mais afetados, com empresas 
demandando a abertura de novos mercados. Com a assinatura do Acordo de Parceria Econômica 
Abrangente Indonésia-UE (IEU-CEPA), a Indonésia está expandindo seu mercado na UE, 
impulsionando exportações de móveis e outros produtos. No Gabão, empresas pedem estímulo 
ao crescimento do mercado intra-africano. Contudo, empresas madeireiras como as da 
Tailândia defendem não abandonar o mercado americano, mas sim fortalecer sua 
competitividade nele.

Em relação à operação florestal sustentável, em 23 de Setembro, o presidente brasileiro Lula 
anunciou um investimento de US$ 1 bilhão no Tropical Forest Forever Facility (TFFF), 
tornando-se o primeiro país a comprometer essa quantia. China, Noruega, Reino Unido e 
Emirados Árabes Unidos também demonstraram interesse em fornecer apoio inicial ao TFFF. 
Dados do MTCC mostram que, até 30/09/2025, a Malásia tinha 5,92 milhões de hectares de 
florestas certificadas MTCS-PEFC (26 áreas de Floresta natural certificadas e 10 áreas de 
Floresta plantada certificadas), com 387 empresas certificadas na cadeia de custódia.

Índice Abrangente-GTI Unidade: %
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Relatório GTI-Indonésia
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Índice GTI-Indonésia de Setembro de 2025

Índice GTI-Indonésia Unidade: %

Em 23 de setembro, a Indonésia e a União Europeia assinaram oficialmente o Acordo de Parceria 

Econômica Abrangente Indonésia-UE (IEU-CEPA), tornando a Indonésia o terceiro país da ASEAN 

a firmar um acordo de parceria econômica abrangente com a UE. O acordo abrange mais de 98% 

dos itens tarifários, com expectativa de benefícios para indústrias indonésias intensivas em 

mão de obra, como móveis, têxteis e óleo de palma. Dados anuais de 2025 do Departamento da 

Estatística da Indonésia (BPS) mostram que as exportações de móveis ocupam o segundo lugar 

no setor de artesanato, representando cerca de 12,2%, superando categorias como 

instrumentos musicais e acessórios, brinquedos infantis e papel. Em 19 de Setembro, o ministro 

das Cooperativas e PMEs da Indonésia, Maman Abdurrahman, afirmou que o programa de 

Crédito Empresarial Popular (KUR) para habitação, financiado pelo governo este ano, não só 

forneceu moradia à população, mas também deve gerar oportunidades de negócios para 

produtores de tijolos, fornecedores de materiais de construção e empresas de consultoria.

Em Setembro de 2025, o índice GTI-Indonésia registrou 50,1%, acima do valor crítico (50%), 

refletindo uma Expansão nas operações das principais empresas do setor em comparação com 

o mês anterior. Este mês, a colheita de madeira na Indonésia continuou a crescer, mas a 

produção diminuiu ligeiramente. Apesar de uma contração significativa no mercado de 

exportação, o volume total de novos pedidos manteve crescimento, impulsionado pela demanda 

doméstica.

Entre 12 sub-índices, colheita, novos pedidos, estoque de produtos acabados e expectativa de 

mercado superaram o valor crítico; quantidade de compra, preços de compra, estoque de 

matérias-primas principais, empregados e tempo de entrega ficaram no crítico; produção, 

pedidos de exportação e pedidos existentes ficaram abaixo. Colheita, novos pedidos, pedidos 

existentes, preços de compra, tempo de entrega e expectativa de mercado tiveram altas de 1,1 

a 10,3 pontos percentuais; quantidade de compra permaneceu estável; produção, pedidos de 

exportação, estoque de produtos acabados, estoque de matérias-primas principais e 

empregados caíram entre 3,1 e 23,1 pontos.
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Integrated Furniture in PT MMI, East Java, Indonesia. Photo: Herman Prayudi
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Tabela de Índices Classificados do GTI-Indonésia (Unidade: %)
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• Equipamentos pesados de colheita apresentam falhas.
• Os preços de venda de toras não apresentaram aumento.
• A demanda por toras por parte de compradores/fábricas de processamento de madeira 
   permanece instável e tende à queda.
• A demanda por toras na indústria de processamento de madeira está fraca, enquanto os 
   preços das toras de floresta natural estão baixos.
• O mercado global de produtos de madeira compensada permanece instável e tende à 
   queda, especialmente no Japão, principal destino de exportação.
• Fatores climáticos (chuvas intensas) dificultaram a colheita e o transporte de toras, 
   enquanto alguns veículos de transporte estão danificados e inutilizáveis.
• Devido à preferência dos compradores (principalmente da Austrália e Nova Zelândia) por 
   madeira merbau, as toras adquiridas pela indústria de processamento de madeira ainda 
   são predominantemente de merbau.
• Diminuição no fornecimento de matérias-primas. Devido à redução da capacidade de 
   absorção dos mercados de destino das exportações, a demanda por produtos sólidos de 
   madeira de kauri e madeira mista diminuiu.
• Instabilidade nos preços globais da madeira e redução do poder de compra dos 
   consumidores.

• Incentivar e promover a exportação de madeiras além do merbau.
• Consolidar os mercados existentes e expandir os mercados de madeira nacional 
   e internacional.
• Garantir o fornecimento de matérias-primas de qualidade para assegurar que as fábricas 
   produzam produtos de alta qualidade.
• Promover a diversificação de mercados e implementar políticas para incentivar a compra 
   de produtos madeireiros em projetos governamentais.
• Aproveitar a recuperação do mercado de madeira para promover o retorno dos preços das 
   toras a níveis razoáveis.
• Fornecer incentivos para produtos com certificação de legalidade da madeira no 
   mercado doméstico.
• Comprar peças de reposição para equipamentos pesados e realizar manutenção para 
   garantir que as operações de colheita ocorram conforme o planejado.
• Incentivar e promover o marketing de produtos de madeira compensada e processada, 
   além de explorar ativamente novos mercados domésticos e internacionais.
• As empresas necessitam de apoio governamental, incluindo políticas que promovam o 
   uso de madeira de fontes sustentáveis ou legais em atividades governamentais e que 
   abram novos mercados para produtos madeireiros da Indonésia.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Indonésia

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas do GTI-Indonésia



Relatório GTI-Malásia
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Índice GTI-Malásia de Setembro de 2025

Índice GTI-Malásia Unidade: %
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O relatório da Hong Leong Research indicou que, no primeiro semestre de 2025, o setor 

madeireiro da Malásia enfrentou tempos difíceis, com a demanda global fraca, pressões 

de custos e desvalorização do dólar criando desafios significativos para o setor. O 

vice-ministro de Ministério das Indústrias de Plantação e Mercadorias da Malásia (MPIC), 

Datuk Chan Foong Hin, afirmou que o setor de móveis do país precisa urgentemente 

diversificar seus mercados de exportação, evitando a dependência excessiva dos mercados 

tradicionais. Sustentabilidade e práticas ESG, transformação digital e inovação em design 

são três áreas que ajudarão a aumentar a competitividade do setor. Dados do Conselho de 

Certificação de Madeira da Malásia (MTCC) mostram que, até 30 de Setembro de 2025, a 

área florestal certificada MTCS-PEFC no país atingiu 5,92 milhões de hectares, 

abrangendo 26 florestas naturais e 10 florestas plantadas certificadas, com 387 empresas 

detendo a certificação da cadeia de custódia MTCS-PEFC.

Em Setembro de 2025, o Índice GTI-Malásia registrou 26,2%, um Aumento de 0,1 Pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) por 

vários meses, indicando uma Contração geral nas operações das principais empresas 

madeireiras representadas pelo índice. É reconfortante que o volume de colheita, após 

meses consecutivos de queda, tenha registrado um aumento em relação ao mês anterior.

Dos 12 Sub-índices, dois (colheita e preços de compra) estão acima do valor crítico, 

enquanto dez (produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos existentes, 

estoque de produtos acabados, quantidade de compra, estoque de matérias-primas 

principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado) estão abaixo do valor 

crítico. Comparado ao mês anterior, colheita, produção, pedidos existentes, preços de 

compra e estoque de matérias-primas principais tiveram Aumento de 2,8 a 15,4 Pontos 

percentuais; tempo de entrega manteve-se Estável; enquanto novos pedidos, pedidos de 

exportação, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, empregados e 

expectativa de mercado caíram entre 5,0 e 11,1 Pontos percentuais.
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Hot pressing in Tan  Chee Seng Sawmill Perak, Malaysia. Photo: Khairul nizam



Tabela do Índices Classificados do GTI-Malásia (Unidade: %)
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• Aumento nos custos de mão de obra.

• Elevação dos preços das matérias-primas.

• Diminuição na quantidade de compra dos clientes.

• Os custos de transporte aumentaram novamente.

• O mercado da construção civil continua fraco.

• Fluxo de caixa desacelerado e baixa atividade de mercado.

• Excesso de importação de compensados no mercado de Sarawak.

• Diminuição nos pedidos das empresas e Aumento nos custos de frete para 
   os EUA.

• Demanda insuficiente para exportação de madeira compensada e suprimento  
   inadequado de toras.

• Desenvolver novos clientes.

• As empresas controlam custos.

• As empresas desaceleraram adequadamente a produção de acordo com a 
   demanda do mercado.

• O governo incentiva o setor da construção civil a utilizar mais madeira 
   serrada.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Malásia

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-Malásia
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Relatório GTI-Tailândia
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Dados do Escritório de Política e Estratégia Comerciais do Ministério do Comércio da Tailândia (TPSO) 
mostram que, nos primeiros oito meses de 2025, as exportações totalizaram US$ 223,17 bilhões 
(+13,3%) e as importações US$ 224,88 bilhões (+11,3%). Dados da Associação de Móveis da Tailândia 
(TFA) mostram que, nos primeiros sete meses de 2025, as exportações tailandesas de móveis e 
componentes totalizaram 27,56499 bilhões de baht, um aumento de 13,67% em relação ao ano 
anterior. Os cinco principais destinos de exportação foram: Estados Unidos (3,47001 bilhões de baht), 
Japão (1,03412 bilhões de baht), Malásia (996,5 milhões de baht), China (873,86 milhões de baht) e 
Austrália (730,09 milhões de baht). Em 29 de Setembro, o presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou 
novas tarifas sobre produtos importados, incluindo móveis, com uma taxa de 10% sobre madeira 
macia e toras importadas, e 25% sobre armários de cozinha, cômodas e móveis estofados de madeira. 
Analistas acreditam que essa medida pode ter um impacto significativo na Tailândia, um dos dez 
maiores fornecedores de móveis dos EUA. Fabricantes tailandeses de móveis defendem a manutenção 
e competitividade no mercado americano.

Em Setembro de 2025, o Índice GTI-Tailândia registrou 46,5%, um aumento de 1,3 pontos percentuais 
em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) pelo segundo mês 
consecutivo, indicando uma tendência de contração nas operações das principais empresas do setor 
madeireiro representadas pelo índice. Neste mês, a colheita de madeira na Tailândia manteve-se 
estável, a produção diminuiu, mas o volume de novos pedidos aumentou em comparação com o mês 
anterior.

Dos 12 Sub-índices, os Sub-índices de novos pedidos e pedidos de exportação estão acima do valor 
crítico de 50%; os Sub-índices de colheita, empregados e expectativa de mercado estão no valor 

crítico; enquanto os Sub-índices de produção, pedidos existentes, estoque de produtos acabados, 
quantidade de compra, preços de compra, estoque de matérias-primas principais e tempo de entrega 
estão abaixo do valor crítico. Em relação ao mês anterior, os sub-índices de novos pedidos, pedidos de 
exportação, empregados e expectativa de mercado subiram entre 8,0 e 11,8 pontos percentuais, 
enquanto colheita, produção, pedidos existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de 
compra, preços de compra, estoque de matérias-primas principais e tempo de entrega caíram entre 
2,1 e 13,6 pontos.

Unidade: %

Índice GTI-Tailândia de Setembro de 2025
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Rong Kwang Sawmill in Phrae, Thailand. Photo: Forest Industry Organization (FIO)
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Tabela do Índices Classificados do GTI-Tailândia (Unidade: %)

• Diminuição de pedidos das empresas.

• Desaceleração na demanda do mercado de madeira.

• O aumento da dificuldade das empresas em obter pedidos.

• Excesso de chuvas afetou as operações de produção.

• O poder de compra dos clientes de pequena escala diminuiu.

• Falta de funcionários com conhecimento em operação de máquinas 
   de carpintaria.

• Escassez de mão de obra qualificada nas empresas.

• Instabilidade no sistema de vapor da usina e falta de qualificação dos 
   trabalhadores birmaneses que substituíram os cambojanos.

• Atualmente, há cada vez mais materiais substitutos da madeira no mercado, mais 
   baratos, com melhor desempenho e mais adequados para uso externo.

• Reduzir custos de produção.

• Aumentar a produtividade empresarial.

• As empresas estão diversificando suas estratégias de marketing.

• As empresas devem participar de tantas feiras quanto possível.

• Ampliar a quantidade de máquinas para operações produtivas.

• O governo (especialmente centros de desenvolvimento de habilidades) e empresas 
   realizam treinamentos em habilidades madeireiras.

• Promover compras sustentáveis e desenvolvimento ecológico para atrair clientes 
   com consciência ambiental.

• Introduzir materiais alternativos para uso conjunto com produtos de madeira, 
   ampliando as opções aos clientes.

• Desenvolver tecnologias de processamento para melhorar o desempenho dos 
   produtos e atender demandas específicas.

 Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Tailândia

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-Tailândia

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

1,3 ↑

-4,2 ↓

-5,7 ↓

11,2 ↑

8,0 ↑

-11,2 ↓

-2,1 ↓

-13,4 ↓

-3,1 ↓

-13,6 ↓

11,8 ↑

-11,0 ↓

9,1 ↑

65,0

80,8

71,9

79.4

78,6

67,6

47,1

63,3

50,0

46,9

52,9

53,1

58,8

46,2

33,3

50,0

52,9

50,0

38,2

35,3

37,5

53,1

34,4

41,2

41,2

41,2

2025.04

45,1

45,5

37,5

47,1

41,7

41,2

38,2

46,7

46,7

40,6

50,0

50,0

50,0



Relatório GTI-Gabão

Índice GTI-Gabão de Setembro de 2025

Índice GTI-Gabão Unidade: %
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Em 17 de Setembro, o Gabão assinou acordo com o Banco Africano de Importação 
e Exportação para captar US$ 3 bilhões destinados ao orçamento de 
investimentos de 2026, prioritariamente em infraestrutura viária, energia, 
recursos hídricos e habitação. O Fórum Econômico Florestal do Gabão, realizado 
em 9-10 de Setembro, destacou que o país possui mais de 400 espécies de 
madeira utilizáveis, sendo 60 comercializadas e 54 atendendo demandas de 
exportação. Desde 2010, a proibição da exportação de toras incentivou o 
processamento local, mas o setor florestal ainda representa apenas 6% das 
exportações e 3,2% do PIB. Recentemente, o Gabão lançou um centro de 
monitoramento de caminhões madeireiros, permitindo rastreamento em tempo 
real, controle de velocidade e registro veicular, com comunicação direta com 
motoristas quando necessário. Atualmente, o sistema de monitoramento já foi 
implantado em uma frota de 176 caminhões madeireiros na zona econômica 
especial do Gabão. Se os resultados do piloto forem satisfatórios, será expandido 
para todos os 450 caminhões madeireiros em operação no país, além de outros 
veículos pesados.

Em Setembro de 2025, o Índice GTI-Gabão registrou 42,5%, uma Diminuição de 
10,1 Pontos percentuais em relação ao mês anterior, caindo abaixo do valor 

crítico (50%) um mês depois, indicando que as operações de produção das 
principais empresas do setor madeireiro representadas pelo Índice GTI-Gabão 
entraram em Contração em relação ao mês anterior. Neste mês, a colheita de 
toras no Gabão registrou leve queda, mas as atividades produtivas mantiveram 
relativa estabilidade. Do lado da demanda, houve queda no volume de novos 
pedidos domésticos e internacionais, mas o volume total de pedidos existentes 
registrou crescimento.

Dos 12 Sub-índices: pedidos existentes e estoque de produtos acabados ficaram 
acima do valor crítico de 50%; produção, quantidade de compra, preços de 
compra, estoque de matérias-primas principais, tempo de entrega e expectativa 
de mercado situaram-se no valor crítico; colheita, novos pedidos, pedidos de 
exportação e empregados permaneceram abaixo do limiar. Em comparação com o 
mês anterior, os sub-índices de pedidos existentes, estoque de produtos 
acabados e empregados aumentaram entre 2,4 e 9,3 pontos percentuais; os 
sub-índices de quantidade de compra e estoque de matérias-primas principais 
permaneceram estáveis; enquanto colheita, produção, novos pedidos, pedidos de 
exportação, preços de compra, tempo de entrega e expectativa de mercado 
diminuíram entre 7,1 e 45,0 pontos percentuais.
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Tabela de Subíndices GTI-Gabão (Unidade: %)

• Condições rodoviárias precárias.

• Custos logísticos elevados.

• Aumento das taxas de exportação de produtos.

• Os preços de mercado dos produtos madeireiros estão baixos.

• Melhorar as condições de estradas e ferrovias.

• Promover o crescimento do mercado interno africano e reduzir tarifas e 
   taxas florestais.

• As empresas mantêm competitividade através da certificação 
   de madeira.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Gabão

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas do GTI-Gabão

45,4

41,7

40,0

33,3

40,0

58,3

50,0

37,5

62,5

62,5

58,3

50,0

41,7

45,6

55,0

50,0

40,0

42,9

40,0

55,0

42,9

42,9

35,7

50,0

50,0

45,0

52,6

64,3

66,7

50,0

70,0

50,0

64,3

50,0

60,0

50,0

35,7

58,3

57,1

Contração

Contração

Estável

Contração

Contração

Expansão

Expansão

Estável

Estável

Estável

Contração

Estável

Estável

46,2

40,0

66,7

30,0

37,5

30,0

40,0

16,7

50,0

50,0

40,0

50,0

60,0

35,2

44,4

43,8

16,7

25,0

22,2

33,3

40,0

50,0

40,0

38,9

50,0

50,0

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado
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42,5

41,7

50,0

25,0

25,0

58,3

66,7

50,0

50,0

50,0

45,0

50,0

50,0

-10,1 ↓

-22,6 ↓

-16,7 ↓

-25,0 ↓

-45,0 ↓

8,3 ↑

2,4 ↑

0,0

-10,0 ↓

0,0

9,3 ↑

-8,3 ↓

-7,1 ↓
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Relatório GTI-ROC

Índice GTI-ROC de Setembro de 2025

Índice GTI-ROC Unidade: %

Em 23 de setembro, o Banco Mundial divulgou a 12ª edição do relatório 
"Economic Update for the Republic of Congo", destacando que a República do 
Congo (ROC) possui cobertura florestal superior a 69% do território nacional, 
armazenando cerca de 160 bilhões de toneladas de carbono e fornecendo serviços 
ecossistêmicos essenciais. Um alto funcionário do Banco Mundial destacou que 
mecanismos globais eficazes de financiamento são essenciais para que o país 
transforme serviços de sequestro de carbono em benefícios tangíveis. Nos dias 
15 e 16 de Setembro, cerca de 60 representantes de agências da ONU, ministérios 
da ROC, empresas madeireiras e organizações da sociedade civil reuniram-se em 
Brazzaville para um workshop técnico sobre a "localização" da ferramenta de 
planejamento de compensação ecológica (PES), financiada pela Iniciativa para as 
Florestas da África Central (CAFI). O PES (Pagamento por Serviços Ambientais) 
vincula serviços ecossistêmicos verificados a pagamentos condicionais, um 
modelo que está ganhando força na África Central, atraindo financiamento 
orientado a resultados de parceiros multilaterais e compradores privados de 
créditos de carbono.

Em Setembro de 2025, o índice GTI-ROC registrou 46,9%, um Aumento de 5,0 
Pontos percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor 

crítico (50%) por vários meses consecutivos, indicando uma Contração geral nas 
operações das principais empresas do setor madeireiro representadas pelo índice 
GTI-ROC.

Entre os 12 Sub-índices, colheita e quantidade de compra situam-se no valor 
crítico de 50%, enquanto produção, novos pedidos, pedidos de exportação, 
pedidos existentes, estoque de produtos acabados, preços de compra, estoque de 
matérias-primas principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de 
mercado estão abaixo do valor crítico. Em comparação com o mês anterior, 11 
Sub-índices - colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 
existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, preços de 
compra, estoque de matérias-primas principais, empregados e expectativa de 
mercado - aumentaram, com variações de 0,5 a 20,8 pontos percentuais; o 
Sub-índice de tempo de entrega diminuiu 2,1 pontos percentuais.
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Tabela de Subíndices GTI-ROC (Unidade: %)

• Demanda de mercado volátil.

• Falta de peças de reposição para equipamentos de produção.

• Fornecimento insuficiente de diesel, combustíveis e lubrificantes.

• Os preços dos produtos no mercado de madeira continuam caindo.

• Melhorar o modelo de gestão florestal.

• Garantir o fornecimento de combustível necessário para as empresas.

• Melhorar infraestrutura viária e agilizar a logística.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-ROC

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-ROC

42,4

44,0

44,0

44,2

45,8

44,2

44,2

37,5

30,0

16,7

46,2

47,9

48,1

47,6

51,9

48,1

46,2

48,1

50,0

50,0

40,0

35,7

41,7

51,9

47,9

48,1

41,9

41,7

44,4

42,1

44,4

42,1

42,1

37,5

16,7

16,7

44,7

50,0

47,4

Contração

Estável

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Estável

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

42,7

43,2

45,2

45,7

45,5

45,7

47,8

30,0

25,0

41,7

50,0

50,0

47,8

36,1

44,4

44,4

44,4

50,0

41,7

41,7

25,0

30,0

16,7

44,4

46,.9

44,4

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior
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46,9

50,0

47,8

47,9

47,9

47,9

47,9

50,0

37,5

37,5

47,9

47,9

47,9

5,0 ↑

8,3 ↑

3,4 ↑

5,8 ↑

3,5 ↑

5,8 ↑

5,8 ↑

12,5 ↑

20,8 ↑

20,8 ↑

3,2 ↑

-2,1 ↓

0,5 ↑



Relatório GTI-Gana
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Índice GTI-Gana de Setembro de 2025

Índice GTI-Gana Unidade: %

Dados oficiais mostram que a inflação em Gana caiu para 9,4% em Setembro de 2025, uma 

redução significativa em relação aos 21,5% do ano anterior. Moeda: o cedi ganês, após 

desvalorizar 19% em 2024, valorizou-se mais de 20% nos primeiros oito meses de 2025. Em 12 

de Setembro, Gana estabeleceu oficialmente o novo Comitê de Verificação de Madeira (TVC), 

composto por representantes de agências governamentais, associações industriais e 

organizações não governamentais. Suas responsabilidades incluem supervisionar a emissão de 

licenças de madeira para mercados interno e externo, garantir a conformidade com leis e 

regulamentos e fornecer recomendações críticas para a implementação de licenças FLEGT. 

Recentemente, em Acra, o presidente de Gana, John Dramani Mahama, manteve reuniões com 

altas autoridades do Fundo Verde para o Clima (GCF). As discussões centraram-se no 

aprofundamento da cooperação no domínio do financiamento climático entre as duas partes e 

na exploração de oportunidades para ampliar a escala de financiamento de projetos de 

desenvolvimento sustentável.

Em Setembro de 2025, o Índice GTI-Gana registrou 61,0%, um Aumento de 0,5 Pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo acima do valor crítico (50%) por nove 

meses consecutivos, indicando uma Expansão geral nas operações das principais empresas 

madeireiras representadas pelo índice. Este mês, o setor madeireiro de Gana manteve-se ativo 

na oferta, enquanto a demanda apresentou um leve crescimento em relação ao mês anterior.

Dos 12 Sub-índices, nove – colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, estoque 

de produtos acabados, quantidade de compra, preços de compra, estoque de matérias-primas

principais e tempo de entrega – estão acima do valor crítico de 50%; um Sub-índice (pedidos 

existentes) está no valor crítico; e dois Sub-índices (empregados e expectativa de mercado) 

estão abaixo do valor crítico. Em relação ao mês anterior, produção, preços de compra, estoque 

de matérias-primas principais e tempo de entrega tiveram Aumento entre 3,6 e 10,2 Pontos 

percentuais; já colheita, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos existentes, estoque de 

produtos acabados, quantidade de compra, empregados e expectativa de mercado 

apresentaram Diminuição entre 3,0 e 16,7 Pontos percentuais.
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70,8

59,4

56,3

60,0

53,1

59,4

65,6

68,8

53,1

50,0

53,1

50,0

2025.08

75,8

79,5

82,7

71,2

63,0

57,7

69,2

73,1

65,4

82,7

53,8

69,2

63,5

2025.07

66,1

67,6

65,8

55,3

58,8

60,5

65,8

73,7

63,2

76,3

52,6

73,7

60,5

2025.06

66,8 

75,0 

65,0 

65,0 

67,3 

61,7 

63,3 

63,3 

70,0 

66,7 

55,0 

63,3 

46,7 

2025.05

63,6

66,7

61,8

67,6

63,3

50,0

58,8

61,8

73,5

67,6

50,0

58,8

55,9
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conjuntura

Comparado com
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Expansão
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Estável
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Expansão

Contração

Expansão

Contração

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados
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Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega

Índice de Expectativa de Mercado
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Tabela de Subíndices GTI-Gana (Unidade: %)

• Altos custos de energia elétrica.

• Falta de mão de obra especializada.

• Altos custos portuários.

• Custos elevados de aquisição de matérias-primas.

• Desaceleração na demanda por produtos de madeira.

• Custos de transporte e distribuição elevados.

• Custos elevados de energia e produção.

• A infraestrutura viária está em más condições, com altos custos de 
   manutenção e construção.

• Governo oferece subsídios e incentivos fiscais às empresas.

• As empresas participam mais de feiras e exposições internacionais.

• O governo oferece apoio e medidas de incentivo para a formação de 
   aprendizes.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Gana

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-Gana

Relatório GTI 2025

GGSC-Nº 09/2025

2025.09

0,5 ↑

-10,8 ↓

3,9 ↑

-3,0 ↓

-5,5 ↓

-3,1 ↓

-6,1 ↓

-12,3 ↓

4,5 ↑

10,2 ↑

-3,3 ↓

3,6 ↑

-16,7 ↓

61,0

60,0

63,3

53,3

54,5

50,0

53,3

53,3

73,3

63,3

46,7

56,7

33,3
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Relatório GTI-Brasil

Índice GTI-Brasil de Setembro de 2025

Em Setembro, as exportações totais do Brasil cresceram 7,2%, atingindo US$ 30,5 
bilhões, enquanto as importações aumentaram 17,7%, totalizando US$ 27,5 bilhões, 
resultando em um superávit comercial de US$ 3 bilhões. No mês, o Brasil exportou 
US$ 2,58 bilhões para os EUA, uma queda de 20,3% ante o mesmo período de 2023, 
mas o crescimento nas vendas para Singapura, Índia, Bangladesh, Filipinas, Argentina 
e China impulsionou o total. O relatório da Produção da Extração Vegetal e da 
Silvicultura (PEVS) de 2024, divulgado pelo IBGE em 25 de Setembro, mostrou que o 
valor da produção florestal no Brasil atingiu R$ 44,3 bilhões, um aumento de 16,7% 
em relação ao ano anterior, sendo que produtos de madeira representaram 98,3% do 
total. Os dados também mostram que os estados do Mato Grosso e Pará 
representaram 59,6% do total da colheita de madeira do país. No dia 23 de Setembro, 
durante a apresentação do Fundo Permanente para Florestas Tropicais (Tropical 
Forest Forever Facility, TFFF), organizado pelo Brasil e pela Secretaria das Nações 
Unidas, o presidente brasileiro Lula anunciou um investimento de US$ 1 bilhão no 
TFFF, tornando-se o primeiro país a se comprometer com esse valor. China, Noruega, 
Reino Unido, Emirados Árabes Unidos e outros também demonstraram interesse em 
fornecer apoio inicial ao TFFF.

Em Setembro de 2025, o Índice GTI-Brasil registrou 40,2%, um Aumento de 9,7 Pontos 
percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) 

por dois meses consecutivos, indicando uma Contração geral nas operações das 
principais empresas madeireiras representadas pelo índice.

Dos 12 sub-índices analisados, neste mês, os sub-índices de preços de compra e 
estoque de produtos acabados estiveram acima do valor crítico de 50%; o sub-índice 
de quantidade de compra situou-se no valor crítico de 50%; enquanto os sub-índices 
de colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos existentes, 
estoque de matérias-primas principais, empregados, tempo de entrega e expectativa 
de mercado ficaram abaixo do valor crítico. Em relação ao mês anterior, os 
sub-índices de colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, estoque de 
produtos acabados, quantidade de compra, preços de compra, estoque de 
matérias-primas principais, empregados e expectativa de mercado aumentaram entre 
6,7 e 19,3 pontos percentuais; enquanto os sub-índices de pedidos existentes e 
tempo de entrega diminuíram entre 2,4 e 13,3 pontos percentuais.

Unidade: %Índice GTI-Brasil
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Tabela de Subíndices Classificados do GTI-Brasil (Unidade: %)

50,8

22,2

40,0

55,0

44,4

45,0

65,0

35,0

65,0

45,0

50,0

65,0

30,0

38,5

40,9

34,6

30,0

35,7

43,3

70,0

35,7

57,1

39,3

50,0

46,4

36,7

30,5

22,2

18,2

31,8

35,0

40,9

50,0

40,0

55,0

18,2

31,8

55,0

27,3

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Expansão

Estável

Expansão

Contração

Contração

Contração

Contração

32,2

40,0

28,6

20,0

28,6

40,0

66,7

30,0

53,8

34,6

43,3

46,2

33,3

32,8

45,5

33,3

28,1

30,0

40,6

59,4

25,0

57,1

32,1

34,4

39,3

31,3

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior2025.072025.062025.04 2025.092025.082025.05
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40,2

38,9

37,5

46,2

45,8

38,5

57,7

50,0

62,5

30,8

38,5

41,7

34,6

9,7 ↑

16,7 ↑

19,3 ↑

14,4 ↑

10,8 ↑

-2,4 ↓

7,7 ↑

10,0 ↑

7,5 ↑

12,6 ↑

6,7 ↑

-13,3 ↓

7,3 ↑

Operation in Florestal, Mato Grosso, Brazil. Photo: teakrc Lecture and Social Action in Belem, Brazil. Photo: teakrc
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Resumo sobre a indústria de madeira do Brasil

• O setor madeireiro brasileiro enfrenta um grande desafio devido às tarifas dos EUA, inicialmente fixadas em 10% em abril e elevadas para 40% em julho de 2025. Os 

estados do Paraná e Santa Catarina, altamente dependentes das exportações para os EUA, foram os mais afetados, com licenças coletivas, demissões e uma queda de 30 

a 50% nas exportações de compensados, madeira serrada e molduras de pinho em agosto de 2025. Medidas de curto prazo do governo federal, como linhas de crédito, 

postergações fiscais e incentivos temporários, oferecem alívio limitado. Para recuperar competitividade, o setor deve diversificar mercados e produtos, reduzir a 

dependência dos EUA e adaptar-se a padrões internacionais, um desafio que exigirá planejamento estratégico e adaptabilidade.

• Os Estados Unidos anunciaram tarifas globais de 10% sobre importações de madeira serrada e 25% sobre móveis e armários de cozinha, que entrarão em vigor em 14 de 

outubro de 2025. A partir de 1º de janeiro de 2026, essas taxas aumentarão para 30% em móveis e 50% em armários de cozinha. A medida é justificada por motivos de 

segurança nacional, já que o país depende fortemente de cadeias de suprimento estrangeiras de madeira, representando riscos à sua segurança, em conformidade com a 

Seção 232 da Lei de Expansão Comercial de 1974. A decisão deve impactar significativamente o mercado madeireiro brasileiro.

• No setor madeireiro brasileiro, os mercados de toras de pinho apresentam dinâmicas regionais distintas. Em estados como Rio Grande do Sul e Paraná, a demanda por 

toras finas permanece estável ou em ascensão, enquanto toras grossas enfrentam demanda decrescente devido a restrições de oferta, variações regionais na demanda e 

efeitos de políticas comerciais externas. No estado de Santa Catarina, resíduos florestais como lascas de madeira e serragem estão ganhando importância devido à 

crescente demanda, destacando tendências de diversificação de produtos e ajustes no fluxo do mercado madeireiro.

Relatório GTI-Brasil

Informação fornecida pelo Ponto Focal GTI-Brasil

Logs in Yard, at Caceres, Mato Grosso, Brazil. Photo: teakrc Native and Planted Forest in Redencao, Para, Brazil. Photo: teakrc
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• Tarifas excessivas aplicadas por mercados externos.

• Fornecimento instável de matérias-primas.

• O Aumento das tarifas americanas reduziu as operações 

   empresariais.

• Fatores como guerras, tarifas e questões diplomáticas geram 

   incertezas no mercado internacional de madeira.

• Atrasos na emissão de documentos como CITES e LPCO por parte    

   dos órgãos ambientais retardaram os processos de exportação.

• Entrada do Ipê (Handroanthus ) e Cumaru (Dipteryx odorata) no 

   CITES (Anexo II).

• Oportunidades limitadas para aprovação do SFMP (Plano de 

   Manejo Florestal Sustentável).

• Condições climáticas desfavoráveis para operações de produção.

• As empresas exploram novos mercados.

• Órgãos ambientais aceleram a aprovação de documentos.

• O governo está promovendo acordos comerciais por meio 

   da diplomacia.

• Aumentar o nível de industrialização das linhas de produção.

• Obtenção de autorização de exportação no porto seco de Cuiabá, 

   capital do Mato Grosso.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Brasil

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-Brasil
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Índice GTI-Equador de Setembro de 2025

Índice GTI-Equador Unidade: %

Segundo dados do Ministério da Economia e Finanças do Equador, no primeiro semestre de 

2025, as exportações do país cresceram 11% em termos anuais, com um superávit 

comercial de US$ 4,17 bilhões, um aumento de 11,4% em relação ao ano anterior. No 

mesmo período, as exportações equatorianas de painéis de partículas/MDP totalizaram 

US$ 91,3 milhões, uma queda de 8,1% em relação a 2024, mas ainda houve crescimento 

nas exportações para mercados principais como Peru, México e Estados Unidos. Em 26 de 

Setembro, a Assembleia Nacional do Equador aprovou a Lei de Fortalecimento do Crédito, 

que introduz alterações nos regulamentos do Banco de Seguridade Social do Equador 

(BIESS). A nova legislação estabelece que os fundos fiduciários que não cumprirem suas 

metas dentro de um prazo de 24 meses estarão sujeitos a reativação ou liquidação. O 

objetivo desta medida é resolver o impasse que paralisa vários projetos imobiliários do 

BIESS. Em setembro, o Equador lançou oficialmente a "Estratégia Nacional de Ação 

Climática Empoderada 2026-2035" (ENACE). Como ferramenta de política pública, o ENACE 

visa fortalecer a capacidade da sociedade civil de se adaptar e responder às mudanças 

climáticas através de seis pilares: educação, capacitação, conscientização, acesso à 

informação, participação pública e cooperação internacional.

Em Setembro de 2025, o índice GTI-Equador registrou 49,1%, abaixo do valor crítico (50%), 

indicando que as operações de produção das principais empresas do setor madeireiro 

representadas pelo índice GTI-Equador estavam em contração em relação ao mês anterior.

Neste mês, a colheita e a produção de madeira no Equador registraram um ligeiro aumento 

em relação ao mês anterior, mas a demanda geral desacelerou, com uma queda 

significativa especialmente nos pedidos internacionais.

Dos 12 Sub-índices analisados, neste mês, os Sub-índices de colheita, produção, estoque 

de produtos acabados, estoque de matérias-primas principais e expectativa de mercado 

estão acima do valor crítico de 50%; os Sub-índices de quantidade de compra e 

empregados situam-se no valor crítico; enquanto os Sub-índices de novos pedidos, 

pedidos de exportação, pedidos existentes, preços de compra e tempo de entrega 

permanecem abaixo do valor crítico.
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Tabela de Subíndices GTI-Equador (Unidade: %)

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Equador

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-Equador

• Aumento nos preços do combustível.

• Demanda de mercado insuficiente.

• Questões de segurança pública e criminalidade.

• Incertezas no mercado econômico global.

• O aumento no preço do diesel desencadeou protestos sociais.

• Devido a mudanças internas em alguns ministérios, os processos 
   administrativos estão lentos.

• Devido a questões de segurança social em áreas rurais, a qualidade da 
   madeira de florestas plantadas é mais difícil de controlar.

• Reduzir os preços do combustível.

• Polícia intensifica patrulhamento rodoviário.

• Fortalecer a cooperação com os clientes.

• Fortalecer a diversificação de produtos.

• Capacitação de funcionários das empresas.

• O governo reforça a gestão da segurança pública.

• Fortalecer a gestão de florestas plantadas para aliviar a pressão sobre a 
   qualidade da madeira.

• Fortalecer a comunicação e coordenação com órgãos governamentais.

• Medidas de garantia foram formuladas em resposta ao impacto dos 
    protestos sociais na logística.

• Definir padrões claros e melhorar a gestão interna dos ministérios.

• Melhorar a segurança nas zonas rurais costeiras do Equador.
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2025.09 Estado da conjuntura

Contração

Expansão

Expansão

Contração

Contração

Contração

Expansão

Estável

Contração

Expansão

Estável

Contração

Expansão

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

49,1

53,8

54,2

42,9

36,4

46,4

60,7

50,0

35,7

57,1

50,0

46,4

75,0
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Índice GTI-China de Setembro de 2025

Índice GTI-China Unidade: %

Dados da Administração Geral das Alfândegas da China mostram que, de Janeiro a Agosto 

de 2025, a China importou um total de 37,508 milhões de metros cúbicos de toras e 

madeira serrada, uma queda de 13,2% em relação ao mesmo período de 2024, com um 

valor acumulado de importação de 54,54 bilhões de yuans, uma redução de 15,6% em 

termos anuais. Em 24 de Setembro, o Ministério da Indústria e Tecnologia da Informação 

da China e outros cinco departamentos emitiram o Plano de Trabalho para Estabilizar o 

Crescimento do Setor de Materiais de Construção (2025-2026), propondo medidas como a 

promoção de materiais de construção verdes em áreas rurais e a integração com projetos 

de "boas casas" para estimular o mercado interno, alinhando o setor aos objetivos de 

construção verde e "dupla neutralidade de carbono", com receita projetada acima de 300 

bilhões de yuans em materiais verdes até 2026. O "Relatório Econômico da Indústria de 

Móveis da China de Janeiro a Agosto de 2025", divulgado pela Associação de Móveis da 

China, mostra que, impulsionado por uma série de políticas governamentais, o mercado de 

consumo interno permaneceu ativo, registrando crescimento positivo, enquanto o valor 

das exportações de móveis continuou a cair em termos anuais, mas ainda se manteve 

acima do nível do mesmo período em 2023.

Em Setembro de 2025, o Índice GTI-China registrou 51,7%, o que representa um aumento 

de 0,9 pontos percentuais em relação ao mês anterior. Permanecendo pelo segundo mês

consecutivo acima do valor crítico (50%), o resultado indica que as operações de produção 

das principais empresas madeireiras representadas pelo índice entraram em fase de 

expansão na comparação mensal. Do lado da oferta e demanda, a produção da indústria 

madeireira da China e os novos pedidos domésticos e internacionais apresentaram um leve 

crescimento em relação ao mês anterior.

Em termos de Sub-índices, os Sub-índices de produção, novos pedidos, pedidos de 

exportação, quantidade de compra, preços de compra, importação, empregados e 

expectativa de mercado estão acima do valor crítico de 50%; enquanto os Sub-índices de 

pedidos existentes, estoque de produtos acabados, estoque de matérias-primas principais 

e tempo de entrega estão abaixo do valor crítico. Em comparação com o mês anterior, os 

sub-índices de novos pedidos, pedidos de exportação, quantidade de compra, preços de 

compra, importação, empregados e expectativa de mercado aumentaram entre 0,8 e 5,9 

pontos percentuais; enquanto os sub-índices de produção, pedidos existentes, estoque de 

produtos acabados, estoque de matérias-primas principais e tempo de entrega diminuíram 

entre 0,6 e 8,3 pontos percentuais.
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Tabela de Subíndices GTI-China (Unidade: %)

48,7

51,6

48,0

43,0

46,9

46,9

42,6

52,3

48,4

46,1

47,7

48,0

50,0

57,5

62,4

55,9

56,0

52,6

51,3

57,8

53,6

55,7

52,6

55,6

58,5

60,0

50,8

54,1

48,9

51,1

51,1

54,8

52,6

55,6

49,6

51,1

48,5

52,2

54,4

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Contração

Contração

Expansão

Expansão

Expansão

Contração

Expansão

Contração

Expansão

58,5

63,4

57,0

56,7

53,5

51,1

59,5

54,6

56,0

52,8

57,0

59,2

61,3

54,1

59,1

53,6

53,2

52,3

55,5

53,2

52,3

47,5

45,9

50,5

56,8

56,4

Índice abrangente

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice de importação

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega

Índice de Expectativa de Mercado 

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-China

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-China

• Insuficiência de pedidos nas empresas.

• Aumento nos custos de matérias-primas.

• Cenário econômico global desfavorável.

• Intensa concorrência de preços no mercado de produtos madeireiros.

• Regulamentar as práticas do setor.

• Ampliar os canais de financiamento para empresas.

• Expectativa por apoio governamental ao setor madeireiro.

• Expandir mercados internacionais e aumentar o volume de pedidos.

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior2025.072025.062025.052025.04 2025.092025.08
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51,7

53,5

54,8

54,4

48,7

46,5

56,1

59,6

50,4

45,2

50,4

48,7

57,0

0,9 ↑

-0,6 ↓

5,9 ↑

3,3 ↑

-2,4 ↓

-8,3 ↓

3,5 ↑

4,0 ↑

0,8 ↑

-5,9 ↓

1,9 ↑

-3,5 ↓

2,6 ↑



Sobre Este Relatório

A Organização Internacional de Madeiras Tropicais (International 

Tropical Timber Organization, ITTO) é uma organização 

intergovernamental que promove o manejo sustentável e a 

conservação de florestas tropicais e a expansão e diversificação do 

comércio internacional de madeiras tropicais provenientes de 

florestas manejadas de forma sustentável e exploradas legalmente. A 

sede da organização está localizada em Yokohama, Japão. Atualmente, 

existem 76 países-membros da ITTO, que representam cerca de 90% 

do comércio global de madeira tropical e mais de 80% das florestas 

tropicais do mundo.

A Iniciativa Global da Cadeia de Fornecimento Verde (GGSC) foi uma 

ação discutida e aprovada pelos Estados Membros no 53º Conselho da 

Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), que incluída 

no Programa de Cadeias de Abastecimento Legais e Sustentáveis (LSSC)

do Programa de Trabalho Bienal (BWP)  da ITTO. Esta foi lançada por 

uma empresa chinesa líder em produtos florestais em 2018, tornou-se 

uma iniciativa internacional em 2019. A plataforma GGSC é uma 

plataforma global de serviços empresariais com objetivo de servir o 

desenvolvimento sustentável da indústria florestal.

Com o apoio da Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), a 
plataforma do Índice Global de Madeira (GTI) estabeleceu pontos focais em 
países piloto, tanto produtores quanto consumidores de madeira. Atualmente, os 
pontos focais foram estabelecidos em 10 países, incluindo Indonésia, Malásia, 
Tailândia, Gabão, ROC, Gana, Brasil, México, Equador e China.

No final de cada mês, os pontos focais dos países pilotos organizam as principais 
empresas para preencher o questionário GTI, e, em seguida, o Secretariado da 
Iniciativa da Cadeia de Suprimento Verde Global (GGSC) organiza especialistas 
para resumir e analisar os dados e escrever o relatório.

Baseando-se nas características da indústria de madeira e produtos de madeira 
em diferentes países, o questionário GTI atual está dividido em três categorias: 
países produtores de madeira, países fabricantes de madeira e países 
consumidores de madeira. Para os países produtores de madeira, o questionário 
foca no desenvolvimento da colheita e fornecimento local de madeira, 
abrangendo toras, madeira serrada e folheados, etc. Para os países que fabricam 
madeira (como a China), o questionário foca no desenvolvimento do 
processamento e fabricação de madeira local, cobrindo pisos, portas, 
compensados e móveis, etc. Para os países consumidores de madeira, o 
questionário foca no desenvolvimento dos produtos de madeira voltados para o 
mercado final.

O Índice GTI é dividido em índice abrangente e índice de classificação.

(1) Cálculo do índice de classificação. O sistema de índices de pesquisa do Índice GTI 
inclui 12 índices de classificação, que são produção (ou colheita), novos pedidos, novos 
pedidos de exportação, pedidos em mãos, estoque de produtos acabados, volume de 
aquisição, importações, preços de compra das principais matérias-primas, estoque de 
matérias-primas, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado. O índice de 
classificação adota o método de cálculo do índice de difusão, ou seja, o percentual de 
número de empresas com respostas positivas mais metade do percentual do número 
de empresas com respostas inalteradas.

(2) Cálculo do índice abrangente. O GTI é obtido por cálculo ponderado de cinco índices 
de difusão (índices de classificação), que são produção (ou colheita), novos pedidos, 
estoque de matérias-primas, funcionários e tempo de entrega de fornecedores. Os 
cinco índices de classificação e os seus pesos são determinados de acordo com o grau 
de sua principal influência na economia.

Os valores do índice abrangente e do índice de classificação são entre 0 - 100%, e 50% 
é o valor crítico do índice, quer dizer, a linha de divisão da prosperidade e declínio. 
Quando o índice é maior do que 50%, reflete que o componente de expansão é maior 
do que o componente de contração na situação operacional representada pelo índice; 
Quando o índice é menor do que 50%, o componente de expansão é mais fraco do que 
o componente de contração na situação operacional do índice; Quando o índice é igual 
a 50%, significa que o componente de expansão é equivalente ao componente de 
contração, e o desenvolvimento da indústria é estável e lento.

Metodologia da Pesquisa Cálculo e interpretação do índice

Declaração

A conclusão da análise do Relatório de Índice GTI é obtida com base nos dados preenchidos pelas empresas da indústria madeireira em diversos países piloto, e 

não serve como base de investimento, apenas para referência.

Todos os dados contidos neste relatório são de propriedade intelectual da Organização Internacional de Madeiras Tropicais (ITTO) e do Secretariado da Iniciativa 

da Cadeia de Suprimentos Verdes do Setor Florestal Global (GGSC). Se não houver a aprovação das duas partes acima mencionadas, não é permitido utilizar os 

madeiras que aparecem neste relatório de nenhuma forma não autorizada (incluindo, mas não se limitando à cópia, publicação ou transmissão, etc.).
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A Organização Internacional de Madeiras Tropicais (International 

Tropical Timber Organization, ITTO) é uma organização 

intergovernamental que promove o manejo sustentável e a 

conservação de florestas tropicais e a expansão e diversificação do 

comércio internacional de madeiras tropicais provenientes de 

florestas manejadas de forma sustentável e exploradas legalmente. A 

sede da organização está localizada em Yokohama, Japão. Atualmente, 

existem 76 países-membros da ITTO, que representam cerca de 90% 

do comércio global de madeira tropical e mais de 80% das florestas 

tropicais do mundo.

Sobre a ITTO Sobre a GGSC

A Iniciativa Global da Cadeia de Fornecimento Verde (GGSC) foi uma 

ação discutida e aprovada pelos Estados Membros no 53º Conselho da 

Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), que incluída 

no Programa de Cadeias de Abastecimento Legais e Sustentáveis (LSSC)

do Programa de Trabalho Bienal (BWP)  da ITTO. Esta foi lançada por 

uma empresa chinesa líder em produtos florestais em 2018, tornou-se 

uma iniciativa internacional em 2019. A plataforma GGSC é uma 

plataforma global de serviços empresariais com objetivo de servir o 

desenvolvimento sustentável da indústria florestal.

Contate-Nos

Sra. Zuo Ping
Assistente Técnica do Departamento de Publicidade, Secretariado GGSC

       zuoping@itto-ggsc.org

Sra. Sydney (Xuting) Gao
Diretora de Relações Públicas, Secretariado GGSC

       gaoxuting@itto-ggsc.org
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